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Ementa: 
 
 "Os problemas para os quais cada obra de arte é a solução encontrada ou proposta são problemas 
tipicamente artísticos; mas porque a arte é uma componente constitutiva do sistema cultural, existe decerto 
uma relação entre os problemas, afirma o grande estudioso da arte moderna, Gian Carlo Argan.  Partindo 
dessa relação entre o fazer artístico e as demais atividades sociais, vamos estudar a relação entre arte 
pictórica e sociedade em três exemplos históricos: a) a era do iluminismo e da  revolução francesa  ( e  o 
contraponto entre a pintura de David e a de Goya); b) as dificuldades da formalização artística no Brasil 
escravagista, tendo como referência a pintura de Debret e, finalmente,  c) algumas questões relacionadas à  
arte moderna e  aos impasses da arte contemporânea.   
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Tópico 2:  A  Europa do Iluminismo  
 
A revolução francesa e os emblemas da razão: o classicismo de David e  a arte inovadora de  Goya. 
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Tópico 3:  A iconografia sobre o Brasil Colonial  
 
 Debret e as relações sociais escravagistas. 
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Tópico 4:  O império americano e a arte moderna . 
 
O deslocamento do eixo cultural da França para os Estados  ( a crise 
européia e a  nova hegemonia americana) : do impressionismo à arte pop. 
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